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O presente  Sistema de produção para a  c u l t u r a  

do Abacaxi, f o i  elaborado pe lo  Serviço de ~ x t e n s ã o  Rural 

em conjunto com pesquisadores l igados  2 á rea  de F r u t i c u l  - 

t u r a  e  produtores com exper iênc ia  na exploração. Es te  mo - 

de10 de elaboração j á  vem sendo pos to  em há a1  - 
guns anos, p e l a  Extensão e  Pesquisa,  com excelentes  r e s u l  - 

tados para  ambas as  p a r t e s .  

Acredita-se que o  s is tema de produção que o r a  

s e  ap resen ta ,  s e j a  de grande v a l i a  para a  rede  de a s s i s  - 

t ênc ia  t écn ica ,  na sua f a i n a  d i á r i a  com o  produtor r u r a l ,  

que em Última i n s t â n c i a  é o maior b e n e f i c i á r i o  de um t r a  - 
baXho como e s t e .  



A cultura do abacaxi depois de praticamente ani - 
quilada pela gomose de Fusarium, no Estado de ~oiás, v01 - 
ta a reaparecer, tanto nas áreas antigas de plantio como 

em novas áreas. 

Tal fato é alvissareiro em termos de economia 

estadual, pois atualmente o mercado consumidor de Goiás é 

extremamente dependente de outros estados, aparecendo em 

maior destaque o da Paraíba e o de Minas Gerais. 

A crise de combustível que o país atravessa, alia - 
da 2s grandes distâncias que separam o mercado consumidor 

da área de produção, tem elevado sobremaneira os custos 

de comercialização com.reflexos diretos sobre o preço £i - 
na1 pago pelo consumidor. 

O Estado de Goiás, tem condições ecológicas a1 - 

tamente favoráveis, praticamente em todo seu terri'tõrio, 

para a exploração do abacaxi. Seria supérfluo dizer que 

aliada a essas condições, dispõe de um imenso mercado, 

sendo por isso mesmo inadmissível tal dependência em tão 

alto grau. 

O presente sistema de produção destina-se a e 2  

tensionistas, que no seu trabalho de assistência técnica 

ao produtor, na maioria das vezes carece de material téc - 

nico informbtivo, para efeito de difusão de tecnologia na 



área ~itotécnica e de Planejamento na área de crédito Ru - 
ral. 

Em virtude da grande homogeneidade de condições 

ecológicas dentro do Estado e do nivelamento tecnolÓgico 

dos produtores, em sua maioria neófitos no assunto, foi 

elaborado um sistema Único de produção, que poderá ser 

usado em todo o Estado. 

Com a tecnologia preconizada no presente siste - 
ma, espera-se um controle relativo da fusariose bem como 

de outros problemas fitossanitários comuns à exploração, 

advindo daí, reflexos positivos na produtividade, na quz 
lidade do produto e consequentemente na melhoria da renda 

auferida pelo produtor. 

Pela adoção das práticas aqui recomendadas, es - 
pera-se uma produtividade por hectare de 25.500 frutos pa - 
ra a cultivar Pérola, e de 34.500 para a cultivar Smooth 

Cayenne, que por características suporta maiores densida - 
des no plantio. 



OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O SISTEMA 

1. Escolha do Solo 

2. Preparo do solo e calagem 

3. Escolha da cultivar 

4. seleção e cura das mudas 

5. Tratamento das mudas 

6. Epoca de plantio 

7. Adubaçio 

8. Espaçamento 

9., Plantio 

10. Combate 5s ervas daninhas 

11. Antecipação e uniformização da colheita 

12. Tratos fitossanitários 

13. Colheita e transporte 

14. Coeficiente técnico 

1. ESCOLHA DO SOLO 

O solo deve ser de textura leve. ou média> com 

boa drenagem, plano ou com declividade pouco acentuada. 



2. PREPARO DO SOLO E CALAGEM 

Em áreas virgens fazer o desmatamento, enleira - - 
mento em nível, queima, araçao, uma Cradagem, catasão das 

raízes e uma outra gradagem. A calagem deve ser feita de 

acordo com a análise de solo, antecedendo a aração, usando 

-se, preferencialmente, calcário dolomítico. 

3. ESCOLHA DA CULTIVAR 

Usar a cultivar ou Smooth Cayenne, depen - 
dendo da disponibilidade das mudas. 

As mudas devem ser de cacho e prevenientes de 

plantas sadias. Devem ser colhidas 45 dias após a colhei - 
ta do fruto, com comprimento acima de 20 cm para a culti - 
var pérola e acima de 30 cm para a cultivar Smooth Cayen - 
ne. A ~ Ó S  a colheita as mudas devem ficar por umperíodo de 

duas a quatro semanas espalhadas e expostas ao sol (cura), 

com a base para cima, fazendo-se, em seguida, uma seleção 

para eliminar as que apresentarem sintomas de doenças e/ 

ou lesões. 

5. TRATAMENTO DAS MüDAS 

As mudas devem ser mergulhadas, durante 3 minu - 
tos, em uma solução de inseticida e fungicida. Os produtos - 
sao: 



Inseticidas Dosagens- 

Folidol 60 E 150 ml /1001 de água 

Azodrin 60 ,cE 150 ml /1001 de água 

Diasinon 60 CE . 150 ml I1001 de água 

Crtho-hamidop 50 100 ml 11001 de água 

Fungicidas 

Tecto 60 

Ortho-difolatan 4 F 

250 ml 11001 de água 

250 ml /I001 de água 

- 
Após o tratamento deixar as mudas espalhadas a 

sombra, durante uma ou duas semanas, a fim de se fazer no - 
va seleção, eliminando-se as que apresentarem sinais de 

exudação de goma. 

6. EPCCA DE PLANTIO 

O plantio deve ser feito de setembro a feverei - 
ro. 

A adubação deve ser feita de acordo com a análi - 
a se de solo, (ver 4. aproxinação) sendo que para solos de 

cerrado, recomenda-se 



Adubo Dosagem Modo de ~ ~ l i c a ~ ã o  

Su l fa to  de amônia 28gIcova 3 ap l icações  em cober tura  
a 

1.- 6g/cova- 1 mês após o 

p l a n t i o  
a 

2.-14glcova- 4 meses após 

o p l a n t i o  
a 

3.- 8gIcova- 60 d i a s  an - 
t e s  da indução. 

Superfosfa tb  simples 15glcova Na ocas ião  do p l a n t i o  

Clore to  de po tá s s io  14glcova 3 ap l icações  em cober tura  

junto  ao s u l f a t o  de amõnia 
1:- 3gIcova 
a 

2.- 4g/cova 
a 3 . -  7glcova 

a 
A 1. cober tura  deve s e r  f e i t a  ao lado  da p l an  - 

a a 
t a ,  a 2 .  e 3. devem s e r  f e i t a s  colocando-se o adubo na 

a x i l a  das fo lhas  b a s a i s ,  tendo-se o cuidado de nao a t i n  - 

g i r  a roze ta  da p l an ta .  

8. ESPAÇAMENTO 

O Sistema de p l a n t i o  deve s e r  o d e f i l a s  duplas  

u t i l izando-se  o espaçamento de 1,50m na rua ,  0 , 4 h  e n t r e  

p l a n t a s  no c a n t e i r o  e 0,30m e n t r e  p l a n t a s  na f i l e i r a .  O 

espaçamento n s  rua no en tan to  poderá v a r i a r  de 0,90m a 

1 , 8 h  de acordo com o método de con t ro l e  de e rvas  dani  - 
nhas (herb ic ida  e t r ação  animal ou mecânica). O espaçame? 



t o  menor poderá s e r  u t l i z a d o  quando o  cont ro le  de e rvas  

daninhas f o r  com u t i l i z a ç ã o  de he rb ic ida ,  espaçamento mé - 

d i o  para  con t ro l e  mecânico e  mais l a rgo  para t r ação  an i  - 
mal. 

9. PLANTIO 

O p l a n t i o  deve s e r  f e i t o  em sulco ,  com profun - 

didade de 10 cm, devendo-se colocar  60g de a ldr im 5% por 

10m de su lco ,  nas  á reas  in fe s t adas  de cupim. No a t o  do 

p l a n t i o  a  muda deve s e r  segurada ver t ica lmente  dent ro  do 

sulco e  chega-se t e r r a  2 mesma, compactando bem em v o l t a  

da p l a n t a ,  de modo que f ique  bem firme.  O p l a n t i o  deve 

s e r  f e i t o  em t a lhões ,  separando-se a s  mudas por tamariho 

para cada ta lhão .  Nos t e r r enos  com decl iv idade  maior, de -. 

ve-se p l a n t a r  em curvas de n íve l ;  os carreadores devem 

t e r  a  l a rgu ra  de 5m, separando t a lhões  de,  no máximo, 

50m de l a r g u r a ,  construídos perpendicularmente no s e n t i  - 

do p l a n t i o ,  além dos car readores  de contornos da lavour* 

:om 6m de l a rgu ra .  

10. COMBATE Ã ERVAS DANINHAS 

A lavoura deve s e r  mantida sempre l i v r e  de e r  - 
vas daninhas. Es t e  con t ro l e  pode s e r  efetuado com h e r b i  - 
c ida  e/ou capinas manuais e  mecânicas. Recomenda-seo uso 

A 

dos seguin tes  he rb ic idas ,  ap l icados  em pré-emergencia das 

e rvas  : 
Karmex 

Gesapax 500 FW - r , 5 a 5 l / h z  



Gesatop Z - 2 a 4 k g / h a  

Diuron - 2 a  4 kg/ha 

Devem s e r  F e i t a s  2 ap l icações ,  obedecendo o s e  - 
gu in te  esquema: 

a  
1. apl icação-  deve s e r  f e i t a  2 meses após o p l a n t i o ,  prE 

cedida de uma carpa.  
a  

2. apl icação-  deve s e r  f e i t a  no i n í c i o  das chuvas, prece  - 

d ida  de uma segunda carpa.  

Usar b icos  em leque (80.02 a  80.041, fazendo-se 

a  ap l i cação  e n t r e  30 e  50 cm de a l t u r a  do s o l o ,  comti-. cón - 
sumo médio de 4001 da solução por hec ta re .  Durante a s  ca  - 
pinas  manuais, e  logo após a  adubação, deve-se t e r  o  c u i  - 
dado de chegar t e r r a  2 p lan ta .  

Esses t ratamentos visam a concentração da f l o r a  - 

da,  redução de mão-de-obra nos d ive r sos  t r a t o s  c u l t u r a i s ,  

bem como a programação da produção, para  que e s t a  chegue 

ao mercado numa época de preços mais a l t o s .  O s  produtos 

recomendados são: carbure to  de  c á l c i o  e e t h r e l .  O carbure  - 
t o  de c á l c i o  pode s e r  usado nas segu in te s  formas: 

só l ida -  a p l i c a r  1 ou 2 gramas na r o s e t a  f o l i a r  de cada 

p l a n t a ,  usando-se um f u n i l  de ca r ro  longo. 

~ í ~ u i d a -  a p l i c a r  50 ml da solução a c e t i l ê n i c a  na r o s e t a  

f o l i a r  de cada p l a n t a ,  usando--se pulverizadors2m 
- 

pressao.  



A solução acetilênica é preparada em recipiente 

fechado, de parede grossa com capacidade para 200 1, usan - 
do-se 130 1 de água para 600 g de cabureto de cálcio, dei - 
xando-se a mistura reagir ate-cessar o ruído. A vedação 

do recipiente pode ser feita amarrando-se umplástico groz 

so na boca do mesmo. Usando-se um recipiente menor, deve 

-se conservar as quantidades de água e carbureto de cá1 - - 
cio nas mesmas porporçoes. 

A indução da florada, deve ser feita a partir 

do 109 mês do plantio, desde que a planta apresente bom 

desenvolvimento vegetativo. 

Como a mistura é altamente inflamável é necessá - 
rio que se tenha cuidado no seu manuseio. 



QUADRO 1 - TRATOS FITOSSANIT~RIOS PARA A CULTURA DO ABACAXI 

Pragas *Inseticida Dosagem **€peca de Quant . IPlalira Obseruação 

nroee doo frutos csrvin 85 PM 300 ~ I I O O  I d'água 4 ap~icaçOer. sendo a I? logo após 30 rnl Aplicar sobre a i n í ~ c  
Decis 40 cc1100 1 d'água o aparecimento da inflorereencia e rercência. 

as outras  de 15 em I5 dias. 

Cochonilha Dioyrron2.5I granulado 2 g ~m caso de ocorrência. 
Temik 10 b granulado . 2 8 

Ãcaro Folimaf 1000 80 cc1100 1 d'água 30 ml Em caro de ocorrência. 
Ortho-hamidop 50 cc1100 1 d'água 30 ml bem a planta 

Doenças Fungicida Dosagem Epoca de Plantio Quant. /Planta O b ~ e r v a ~ i o  

Furariose Tecco 60 150 ~ ~ 1 1 0 0  1 H20 Aplicar na mesma época de combate 30 ml Adicionar o f~ngicids 
Orlho-difolo ~ o l ~ ç ã ~  de combate a 
fan 4F 250 ccl1OO 1 d'água broca da fruto. 

Podridio ~ e g r a  Bay leron 30 g12O 1 d'água ~ o g o  ap8s a colheita do fruto Pincelar ou na 
Lhar o pedüncz 
10 do fruto e? 
Lhid0. 

r em todar as pulverizações usar um espalhanre adesivo. .' Evitar aplicar em horas quentes do dia. 



Especificação quantidades ~ecesiáriaslha 

Mudas 
Calcário dolomítico 

1 

Sulfato de amonio 
Superfqsfato simples 
Clareto de potássio 
Sulfato de zinco 
Carbureto de cálcio 2 

Inseticida fosforado 
Aldrin 5% 
Herbicida Karmex 
Inseticida carbamato 
Espalhante adesivo 
Formicida 
Fungicida 

Desmatamento 
 ração 
Calagem- 
Gradeasao (2 x) 
Marcaçao de carreadores 
Mareação de sulcos 
Sulca>ento 
Seleçao e tratamento de mudas 
~dubação de plantio 
Plantio e replantia 
Adubasão de cobertura (3 n) 
Aplicação de herbicida ( 2  n) 
Capinas ( 2  x )  
Aplicação de carbureto 
Tratamento fitossanitário 
Colheita 
Transporte interno 

Para densidade de 

35.000 

Para densidade de 

49.300 

OBS. : 1. As quantidades de corretivos e fertilizantes que constam neste orçame! 
to são apenas para efeito de planejamento em Crédito Rural. As quanti 
dades reais a serem usadas devem ser calculadas de acordo com a anã- 
se de solo. 

2. 0 primeiro ";mero refere-se ao carbureto granulado e o segundo ao caz 
bureto em pedra. 

HM - Hora /Máquina 
DH - Dia /Homem 
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